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APRESENTAÇÃO

O e-book “Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental 
nas Ciências Agrárias 4” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 20 
capítulos, estudos multidisciplinares visando estabelecer reflexões que promovam a 
sensibilidade quanto à responsabilidade do indivíduo enquanto cidadão e profissional 
no manejo e conservação dos recursos naturais renováveis e qualidade de vida da 
população.

Diante dos cenários socioeconômicos, a sustentabilidade tem sido uma 
preocupação constante para as gerações atuais e futuras. Neste sentido, nesta obra 
encontram-se trabalhos que permitem compreender os paradigmas e panoramas 
quanto à segurança alimentar, preceitos éticos de responsabilidade social, impactos 
e questões ambientais, e intervenções sustentáveis. Em outra vertente, trabalhos 
que enfatizam práticas que possibilitem o manejo sustentável dos agroecossistemas 
e recursos naturais por meio dos seguintes temas: remineralização de solos, 
ocorrência de insetos-pragas, qualidade fisiológica de sementes e outras temas de 
grande importância. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela 
dedicação e empenho na elucidação de informações técnicas que sem dúvidas irão 
contribuir na sensibilização social e profissional quanto a responsabilidade de cada 
cidadão no fortalecimento do desenvolvimento sustentável. 

Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e diálogos da 
necessidade da responsabilidade social e ambiental nas práticas de uma educação 
ambiental e sistemas produção de base sustentável. Também esperamos por meio 
desta obra incentivar agentes de desenvolvimento, dentre eles, alunos de graduação e 
pós-graduação, pesquisadores, órgãos municiais e estaduais, bem como instituições 
de assistência técnica e extensão rural na promoção do emponderamento social e 
da segurança alimentar. 

Ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: A soja é a oleaginosa mais plantada 
e exportada, para alcançar alta produção é 
indispensável o uso adequado de corretivos 
e fertilizantes nessas áreas. Desta forma, 
objetivou-se avaliar a qualidade fisiológica de 
sementes de soja em resposta a diferentes 
doses de gesso e fósforo. O experimento foi 
conduzido em campo durante safra 2014/2015, 
na área experimental da Universidade Federal 
de Goiás – UFG, Regional Jataí. O solo da área 
experimental é classificado como Latossolo 
vermelho distroférrico. Antes do semeio da 
soja, as doses de gesso foram distribuídas 
a lanço sem incorporação e o superfosfato 
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triplo no fundo do sulco na semeadura. O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados em esquema fatorial 5x3, com quatro repetições. Primeiro fator 
avaliado: 5 doses de gesso agrícola (0; 1; 2; 4 e 8 Mg ha-1); e o segundo: 3 doses de 
superfosfato triplo (0, 50% e 100% da dose de fósforo recomendada. Após a colheita, 
as sementes foram conduzidas ao laboratório de análise de sementes, onde foram 
beneficiadas, homogeneizadas e avaliadas quanto ao teor de água, massa de mil 
sementes e germinação. Os dados foram submetidos a análise de variância a 5 e 1% 
de probabilidade pelo teste de F, sendo as médias das doses de fósforo comparadas 
pelo teste de Tukey. Os dados referentes às doses de gesso foram submetidos à 
análise de regressão. As variáveis doses de gesso e doses de fósforo apresentaram 
efeito significativo da interação. A massa de mil sementes e germinação apresentaram 
significância para regressões polinomiais quanto a aplicação de doses de gesso, 
ajustando a regressões lineares e quadráticas. Em relação às doses de fósforo, houve 
efeito para as duas variáveis. Visando a produção de sementes de soja da cultivar 
Anta 82 RR com elevada qualidade fisiológica, não recomenda-se o uso de gesso e 
fósforo na cultura.
PALAVRAS-CHAVE: Adubação. Germinação. Glycine max (L.). Vigor.

PHYSIOLOGICAL QUALITY OF SOYBEAN SEEDS FROM PLANTS SUBJECT TO 
PLASTER AND PHOSPHORUS DOSES IN JATAÍ-GO IN THE 2014/2015 CROP

ABSTRACT: Soybean is the most planted and exported oilseed, to achieve high 
production, the proper use of correctives and fertilizers in these areas is indispensable. 
Thus, the objective was to evaluate the physiological quality of soybean seeds in 
response to different doses of plaster and phosphorus. The experiment was conducted 
in the field during the 2014/2015 harvest, in the experimental area of ​​the Federal 
University of Goiás - UFG, Regional Jataí. The soil of the experimental area is 
classified as dystroferric red latosol. Before soybean sowing, the gypsum doses were 
distributed at flight without incorporation and the triple superphosphate at the bottom 
of the furrow at sowing. The experimental design was in randomized blocks in a 5x3 
factorial scheme with four replications. First factor evaluated: 5 doses of agricultural 
gypsum (0, 1, 2, 4 and 8 Mg ha-1); and the second: 3 doses of triple superphosphate 
(0, 50% and 100%) of the recommended phosphorus dose. After harvest, the seeds 
were taken to the seed analysis laboratory, where they were benefited, homogenized 
and evaluated for water contente, mass of one thousand seeds and germination. 
Data were subjected to analysis of variance at 5% probability by the F test, and 
the mean phosphorus doses compared by the Tukey test. The data regarding the 
gypsum doses were submitted to regression analysis. Gypsum doses and phosphorus 
doses presented significant interaction effects. The mass of one thousand seeds and 
germination were significant for polynomial regressions regarding the application of 
gypsum doses, adjusting for linear and quadratic regressions. Regarding phosphorus 
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doses, there was an effect for both variables. For the production of soybean seeds of 
cultivar Anta 82 RR with high physiological quality, the use of gypsum and phosphorus 
in the crop is not recommended.
KEYWORDS: Fertilizing. Germination. Glycine max (L.).  Vigor.

1 | 	INTRODUÇÃO/BASE TEÓRICA

A cultura da soja ocupa uma posição de destaque no agronegócio, com extensas 
áreas cultivadas e a expansão pela exploração do cerrado (Marin et al., 2015). Os 
solos de cerrados são deficientes em nutrientes e ricos em alumínio tóxico (Guerra et 
al., 2006), e essas são as principais limitações químicas para o crescimento radicular 
(Caires et al., 2003), por isso há necessidade de correção desses solos.

Um dos fatores mais importantes para a produção de sementes de soja de alta 
qualidade é a utilização correta de corretivos e fertilizantes (Guerra et al., 2006). A 
planta bem nutrida tem condições de produzir mais sementes bem formadas, pois a 
disponibilidade de nutrientes influi na boa formação do embrião e do órgão de reserva, 
assim como na sua composição química e, consequentemente, no metabolismo e no 
vigor da semente (Carvalho & Nakagawa, 2012).

O fornecimento de macro e micronutrientes pode interferir positivamente no 
atributo da qualidade fisiológica da semente (Cadore, 2011) e que, além disso, 
essa melhoria refletir-se-ia em incrementos na produtividade de grãos da geração 
seguinte (Peske et al., 2009). Deste modo, é importante que se realizem estudos 
relacionando-os com a qualidade fisiológica de sementes

Assim, objetivou-se avaliar a qualidade fisiológica de sementes de soja em 
resposta a diferentes doses de gesso e fósforo.

2 | 	METODOLOGIA

O experimento foi realizado em campo, safra 2014/2015, na área experimental 
da Universidade Federal de Goiás – UFG, Regional Jataí, sendo o solo classificado 
como Latossolo Vermelho Distroférrico, textura média.

A semeadura da soja foi realizada na segunda quinzena de outubro de 2014. 
As doses de gesso foram distribuídas a lanço sem incorporação antes do semeio da 
soja. O superfosfato triplo foi distribuído no fundo do sulco na semeadura. A colheita 
foi realizada manualmente na segunda quinzena de fevereiro de 2015. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema fatorial 
5 x 3, com quatro repetições. O primeiro fator avaliado corresponde a 5 doses de 
gesso agrícola (0; 1; 2; 4 e 8 Mg ha-1). O segundo fator corresponde a 3 doses 
de superfosfato triplo (0, 50% e 100% da dose de fósforo recomendada) conforme 
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recomendação de Souza & Lobato (2004), que corresponde 0, 40 e 80 kg ha-1 de 
P2O5.

Após a colheita, as sementes foram conduzidas ao laboratório de análise de 
sementes da mesma instituição, onde foram beneficiadas e homogeneizadas de 
acordo com as Regras para Análise de Sementes - RAS (BRASIL, 2009). Para cada 
parcela de campo foram realizadas duas repetições para a determinação do teor de 
água das sementes e quatro repetições para as demais avaliações.

Avaliou-se para a qualidade das sementes: 
Teor de água: utilizou-se o aparelho de medição de umidade portátil GEHAKA 

G650® (Alfamare, 2013).
Massa de mil sementes: realizada com oito subamostras de 100 sementes por 

tratamento, pesadas em balança de precisão (BRASIL, 2009).
Teste de germinação: realizado com quatro subamostras de 50 sementes, 

conduzido em rolo de papel, umedecidos com água destilada, na quantidade de 2,5 
vezes o peso do papel seco, em câmara do tipo BOD (Biological Oxygen Demand) 
com temperatura de 25 °C, determinando-se a porcentagem de plântulas normais 
(BRASIL, 2009).

Para análise estatística utilizou-se o programa AgroEstat. Os dados foram 
submetidos à análise de variância a 5 e 1% de probabilidade pelo teste de F, sendo as 
médias das doses de fósforo comparadas pelo teste de Tukey. Os dados referentes 
às doses de gesso foram submetidos à análise de regressão. Foram ajustadas 
equações de regressão até segundo grau, e foram escolhidas as significativas com 
maior coeficiente de determinação. Calculou-se o ponto de máximo ou mínimo para 
equações quadráticas a partir da derivada primeira da equação. Quando houve 
interação, realizou-se os respectivos desdobramentos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As amostras apresentam grau de umidade relativamente baixo e uniforme 
situados entre 10,5 e 11,9. Considerando-se que o teor de água inicial é primordial 
para a padronização das avaliações a serem realizadas posteriormente, esses 
resultados asseguram a credibilidade dos dados obtidos no trabalho. 

De acordo com a análise de variância nota-se que as variáveis doses de gesso 
e doses de fósforo apresentaram efeito significativo da interação (Tabela 1). As 
variáveis massa de mil sementes e germinação apresentaram significância para 
regressões polinomiais quanto a aplicação de doses de gesso, sendo possível o 
ajuste de regressões lineares e quadráticas. Nos dois casos, foi utilizada a regressão 
quadrática, por apresentar maior coeficiente de determinação.

Em relação as doses de fósforo, observa-se pela Tabela 1, que estas não 
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apresentaram efeito para as duas variáveis. A adubação com diferentes doses 
de fósforo também não gerou aumento na germinação de sementes, conforme 
observado por Batistella Filho, (2012), Marin et al. (2015) e Zucareli et al. (2006).

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância (valores de F) para as causas de variação: bloco, 
doses de gesso, doses de fósforo e sua interação para a massa de mil sementes e germinação.

Os tratamentos (doses de gesso) são quantitativos. O teste de F não se aplica. ** Significativos a 1% de 
probabilidade (p < 0,01). *Significativo a 5% de probabilidade (0,01 ≤ p < 0,05). ns Não significativo (p ≥ 0,05).

Este fato pode estar associado ao desenvolvimento de estratégias pela planta 
para maximizar a probabilidade de produzir sementes viáveis, em detrimento da 
quantidade de sementes produzidas. Sendo assim, sob variada gama de condições 
de disponibilidade de fósforo no solo, a germinação seria preservada, ocorrendo 
alterações apenas na quantidade de sementes produzidas (Zucareli et al., 2006).

Para a variável massa de mil sementes, observou-se que somente na dose de 
80 Kg ha-1 de P2O5 houve ajuste para a equação de regressão quadrática em função 
das doses de gesso (Tabela 1). Conforme ilustrado na Figura 1, a massa de mil 
sementes diminui com o aumento das doses de gesso atingindo um ponto mínimo 
com a dose de 3,45 Mg ha-1, após essa dose a massa aumentou até a dose máxima 
estudada.

Analisando as doses de fósforo (Figura 1), nota-se que, na dose 1 Mg ha -1 
de gesso, 80 Kg ha-1 de P2O5 proporciona redução na massa de mil sementes em 
relação aos outros tratamentos.
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Figura 1. Massa de mil sementes em função da interação entre doses de gesso e fósforo.

A porcentagem de germinação aumentou com o acréscimo das doses de 
gesso atingindo um ponto máximo com a dose de 5,20 Mg ha-1, após essa dose a 
germinação diminuiu até a dose máxima estudada (Figura 2). Observou-se que na 
ausência de gesso com 40 Kg ha-1 de P2O5 e 4 Mg ha-1 de gesso com 40 Kg ha-1 de 
P2O5 reduziu a porcentagem de germinação.

Figura 2. Germinação em função da interação entre doses de gesso e fósforo.

Moraes et al. (1998) indicam que a aplicação de altas doses de gesso agrícola 
promove a percolação do potássio para as camadas subsuperficiais do solo, 
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aumentando assim, a mobilidade deste no perfil do solo, o que pode proporcionar 
níveis inadequados para o desenvolvimento da cultura.

4 | 	CONCLUSÃO

Nas condições do presente experimento, visando a produção de sementes de 
soja da cultivar Anta 82 RR com elevada qualidade fisiológica, não recomenda-se o 
uso de gesso e fósforo na cultura.
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